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SÉRIE: PÓS-MODERNIDADE E IGREJA 
O CAOS SOCIAL 
 
INTRODUÇÃO: 

 
O QUE É CAOS?  
A melhor maneira de entender essa palavra é olhar para Gênesis 1:2 quando diz que a terra:  “estava 

sem forma.” Na tradução septuaginta essa expressão hebraica foi traduzida pela palavra grega ‘caos’ que 
significa ‘confusão ou desordem.’ Em um português bem atual: bagunça! 

 
Percebemos essa bagunça lendo nosso jornal diário ou assistindo nosso jornal televisivo: 
 

 10 de Junho de 2009 – 293 quilômetros de congestionamento em São Paulo; 
 A cada ano quase 800 mil pessoas morrem no mundo em conseqüência da violência, e destas, mais de 

500 mil morrem devido à criminalidade em lugares onde não há guerra, segundo um estudo das 
Nações Unidas apresentado hoje; 

 Consumo de álcool ou drogas aumenta mais de 30% entre jovens e adolescentes; 
 Para cada quatro casamentos, há uma separação. Taxa de divórcio cresceu 200% em 23 anos; 
 Temos hoje cerca de 2,756 milhões de desempregados no Brasil. 

 
Estamos vivendo hoje um verdadeiro caos social. Algumas esperanças do passado para solução desses 

problemas já provaram ser inúteis. Nossa confiança em políticos, programas sociais, mudança de governo e 
investimentos financeiros acabou. Em todos os cantos do mundo percebe-se que o caos social vai tomando 
dimensões cada vez mais alarmantes. Até os países ricos enfrentam esse caos: veja a situação de violência 
terrível nos Estados Unidos, onde jovens e até crianças entram em escolas e saem matando pessoas inocentes. 
Na Suíça os jovens estão se suicidando em maior número. Não importa se o país é rico ou pobre: o caos social 
é uma verdade universal. 

Não podemos nos enganar: estamos vivendo momentos de caos. O próprio Deus nos desafia a sermos 
sinceros em nossa avaliação do mundo. Deus condenou alguns profetas do velho testamento porque eram 
falsos em sua avaliação do mundo. Sobre eles Deus disse assim: “Curam superficialmente a ferida do meu 
povo, dizendo: Paz, paz; quando não há paz” (Jeremias 6:14, 8:11). Poderíamos nós hoje dizer que há paz em 
nossa sociedade? Com certeza não. É preciso admitir: estamos vivendo um caos social, e como cristãos 
precisamos aprender biblicamente a agir diante de toda a situação que se instalou em nossa sociedade. 

 
1. A IGREJA: UMA COMUNIDADE TRANSFORMADORA DO CAOS. 
 

Durante muitos anos, das décadas de 30 a 80, uma das ênfases muito fortes pregadas em nossas 
igrejas foi a do “cidadão do céu”. Os pregadores e professores de escola bíblica dominical enfatizavam a 
necessidade do crente assumir que este mundo é passageiro e que as nossas preocupações devem ser 
direcionadas para a eternidade. Um dos textos usados como base bíblica para esse pensamento foi 1 Pedro 
2:11 que diz: “Amados, exorto-vos, como peregrinos e forasteiros que sois, a vos absterdes das paixões carnais, 
que fazem guerra contra a alma”. Realmente somos cidadãos do céu e vivemos nesse mundo como 
peregrinos. Agora, qual deve ser nossa postura diante do mundo em que vivemos? Somos do céu mas ainda 
não estamos no céu. Antes de qualquer coisa vamos ver juntos que Jesus teve muita sabedoria em demonstrar 
em vários ensinos que o cristão deve viver dentro desses dois parâmetros, céu e terra. Somos cidadãos do céu 
mas também sal e luz nesse mundo: 

 
“Vós sois o sal da terra; ora, se o sal vier a ser insípido, como lhe restaurar o sabor? Para nada mais presta 

senão para, lançado fora, ser pisado pelos homens. Vós sois a luz do mundo. Não se pode esconder a cidade 
edificada sobre um monte;” (Mateus 5:13,14) 

 
 



UMA ABORDAGEM HISTÓRICA DE JEREMIAS 29 
 

Um número muito grande de cativos foi levado para Babilônia em 597 a.C.; entre eles encontravam-se 
o rei Jeoaquim, os seus familiares, um grupo de sacerdotes e alguns profetas. Alguns falsos profetas inclusive 
estavam pregando que o povo  retornaria rapidamente para sua terra e portanto deveria esperar uma 
mudança em todo o quadro de cativeiro em breves dias. Jeremias escreveu uma carta a esse povo cativo que 
esperava ansiosamente pela libertação e retorno aos seus lares e em seu conteúdo os exorta no sentido que 
não ficassem parados enquanto aguardavam a libertação, mas pelo contrário, deveriam trabalhar, produzir e 
buscar a paz no local onde temporariamente residiam. 

 
PRINCÍPIOS ESPIRITUAIS DE JEREMIAS 29 

 
O primeiro princípio que notamos está no verso 5 quando Deus diz: “Edificai casas e habitai nelas; 

plantai pomares e comei do seu fruto”. Vemos claramente que Deus quer que seu povo participe da vida social 
do lugar onde vive através dos verbos edificar, habitar, plantar e comer. O primeiro princípio que aprendemos 
então é que: 

 
a) a igreja deve contribuir para a melhora da sociedade. Não podemos ser meros espectadores do 

caos social, como se não precisássemos dar nossa parcela de contribuição. Como povo de Deus temos que 
contribuir positivamente para que nossa sociedade melhore em todos os aspectos. Infelizmente notamos que 
muitos crentes preferem ser neutros nas questões sociais sem dar parcela de contribuição alguma. Reclamam 
e falam mal de políticos, do governo, da cidade e da rua onde moram. Nós podemos criticar os políticos e 
deixar de votar naqueles que julgamos ser desonestos. Mas isso é pouco: precisamos dar uma contribuição 
positiva para a melhora de nossa sociedade. Quando Jesus disse que somos sal e luz do mundo Ele já deixou 
claro que nossa posição não é neutra. Nós temos que contribuir. 

O povo de Deus em cativeiro foi tentado a não fazer nada, a descansar, a ser um peso morto naquele 
local onde obrigatoriamente residiam. Mas Deus deixa claro: edifiquem, habitem, plantem e comam. 
Contribuam. Que tipo de contribuição social temos dado à nossa comunidade ? Como crentes devemos orar 
por nossas autoridades e governo (1 Timóteo 2:1, 2), mas será que nossa contribuição se limita a isso? Como 
um crente pode ser sal e luz hoje? 

O segundo princípio que notamos está no verso 7 quando Deus diz: “Procurai a paz da cidade para 
onde vos desterrei e orai por ela ao Senhor; porque na sua paz vós tereis paz”. Deus aqui é mais direto ainda: 
procurai a paz. Paz é antônimo de caos. Se o caos é sinônimo de bagunça, desordem e confusão, paz é 
sinônimo de equilíbrio, estrutura e ordem perfeita. Deus nos ensina que um outro princípio importante para o 
povo de Deus é: 

 
b) construir uma sociedade pacífica. Paulo exortou Timóteo a que orasse pelas autoridades para que 

“vivamos vida tranqüila e mansa, com toda piedade e respeito” (1 Timóteo 2:2). A paz não é algo natural: 
precisa ser buscada e construída. Não nos esqueçamos de que “o mundo inteiro jaz no maligno” (1 João 5:19) 
e sendo assim o natural será vivermos em caos e não em paz. Nós, que somos de Jesus, precisamos construir 
uma sociedade pacífica, e pensando em paz é bom dizer que paz não é sinônimo apenas de tranqüilidade mas 
também de ordem. Nossa sociedade perdeu a ordem, e é por isso que estamos passando por momentos tão 
difíceis. 

Como Igreja cabe a nós procurarmos a paz e não simplesmente esperarmos pela paz. Que atitudes 
podem construir a paz em nossa sociedade ? Como um organismo vivo é importante agirmos diretamente na 
construção da paz, fazermos como Jesus Cristo, que por onde passava deixava sua marca. 

Que marca deixaremos na construção da paz em nossa cidade e bairro? Fazemos alguma coisa contra 
a violência, fome, desemprego, destruição da família, crianças abandonadas, etc...? Somos um bom exemplo 
de gente que quer construir a paz ? Iniciamos com muita timidez a agir, e isso ainda é pouco. Cada crente pode 
dar uma parcela de contribuição, seja pequena ou grande, para mudar um pouco o caos transformando-o em 
paz. 

VAMOS COMEÇAR PELA NOSSA PRÓPRIA CASA 
 

Em Gálatas 6:9 e 10 nós lemos: “E não nos cansemos de fazer o bem, porque a seu tempo ceifaremos, 
se não desfalecermos. Por isso, enquanto tivermos oportunidade, façamos o bem a todos, mas principalmente 



aos domésticos da fé”. Esse mesmo princípio está em 1 Timóteo 5:8. É difícil falarmos em construir a paz no 
mundo, porém se torna mais fácil pensarmos em nossa família espiritual e consangüínea. Temos muitas 
oportunidades de mudar o caos social daqueles que estão mais próximos de nós. Não podemos mudar os 
sistemas e estruturas sociais de nosso país mas com certeza temos muito a fazer sobre a mudança social de 
nossos irmãos em Cristo Jesus. A Igreja primitiva tinha um lema muito forte na área social. Eles pensavam 
assim: na família de Deus não pode haver necessitados. Vemos isso claramente nos versos: 

 
 “Todos os que criam estavam juntos e tinham tudo em comum; vendiam suas propriedades e bens, 

distribuindo o produto entre todos, à medida que alguém tinha necessidade” (Atos 2:44 e 45) 
 “Ninguém considerava exclusivamente sua nem uma das coisas que possuía; tudo, porém, lhes era comum. 

Pois nenhum necessitado havia entre eles...então se distribuía a qualquer um à medida que alguém tinha 
necessidade” (Atos 4:32, 34a e 35b). 

 
Alguns argumentam que aqueles irmãos viviam outra realidade histórica e que hoje as coisas são 

diferentes. O momento histórico realmente é outro, pois aqueles irmãos esperavam pelo retorno iminente de 
Jesus Cristo, mas o princípio é o mesmo. Aqueles irmãos se preocupavam uns com os outros e essa 
preocupação pode mudar o caos pessoal de muita gente. 

Como podemos ajudar nossos irmãos? Você tem se preocupado com aqueles que perderam seu 
emprego, estão doentes, sofreram algum imprevisto econômico ou passam por alguma dificuldade objetiva? 
Será que você pode fazer algo para repartir e ajudar seus irmãos? 

 
2. DESFAZENDO O CAOS ATRAVÉS DA MUDANÇA DE NOSSO COMPORTAMENTO 

 
A palavra de Deus é clara ao dizer: “E não vos conformeis com este século, mas transformai-vos pela 

renovação da vossa mente, para que experimenteis qual seja a boa, agradável e perfeita vontade de Deus” 
(Romanos 12:2). Esse verso traz um desafio enorme para a vida do crente. Uma das marcas desse século é o 
caos só que Deus adverte: ”Não vos conformeis”! Precisamos mostrar nosso inconformismo através de 
atitudes objetivas e concretas. Quem sabe se mudarmos nosso comportamento poderemos ajudar nossos 
irmãos e até mesmo a nossa sociedade. Proponho a você algumas atitudes que podem promover mudanças: 

 
2.1 COLOQUE À DISPOSIÇÃO DE DEUS SEUS RECURSOS: Você se lembra da multiplicação dos pães ? Os 
discípulos não tinham alimento para acabar com o caos da fome de toda aquela multidão. O texto bíblico diz: 
"Mas eles responderam: Não temos aqui senão cinco pães e dois peixes. Então, ele disse: Trazei-mos" (Mateus 
14:17,18). Toda aquela multidão foi alimentada à partir de cinco pães e dois peixes. Humanamente isso é 
pouquíssimo, mas era o que os discípulos dispunham. Nós não precisamos esperar para ter mais recursos: 
devemos colocar todos nossos recursos diante de Deus. O que seriam seus pães e peixes? Quem sabe uma 
roupa guardada no armário sem uso ou um quilo a mais de alimento. Talvez até mesmo alguns reais, um 
remédio específico, uma cesta básica, uma ajuda na construção de uma casa, enfim, uma maneira de mudar o 
caos é colocar recursos à disposição de Deus.  
 
2.2. CRIE UM AMBIENTE ONDE AS PESSOAS POSSAM COMPARTILHAR SUAS NECESSIDADES: A palavra de 
Deus diz em Romanos 12:13: “compartilhai as necessidades dos santos”. As pessoas em geral não tem a quem 
recorrer quando passam por dificuldades. Muitas vezes a própria família os abandona e despreza e essas 
pessoas ficam totalmente largadas e desprotegidas. Entre irmãos precisamos criar um ambiente onde esse 
verso bíblico seja uma verdade: poder compartilhar as nossas necessidades. Quando ver algum irmão 
passando por dificuldades se aproxime em amor e pergunte se pode ser útil. Quem sabe algum irmão esteja 
precisando ainda hoje compartilhar a sua necessidade. 
 
2.3. APRENDA A REPARTIR: O apóstolo Paulo ensinou a seu filho na fé Timóteo algo importante sobre o 
repartir: “Exorta aos ricos do presente século que não sejam orgulhosos, nem depositem a sua esperança na 
instabilidade da riqueza, mas em Deus, que tudo nos proporciona ricamente para nosso aprazimento; que 
pratiquem o bem, sejam ricos de boas obras, generosos em dar e prontos a repartir;” (1 Timóteo 6:17, 18). 
Talvez você já esteja pensando: “mas eu não sou rico, então não me enquadro no verso acima...” Engano seu! 
Você conseguiu entender o princípio aqui? Quem tem mais deve fazer mais (“Ricos do presente século...sejam 
ricos de boas obras”). Se você tem mais recursos que outro você é mais rico do que ele e portanto deve 



repartir, dando um pouco do que você tem a mais para aquele que não tem nada. Muitos de nós estamos em 
uma situação infinitamente melhor do que outros e uma maneira de destruir o caos é repartir. Você pode 
facilmente pensar agora em algo que tem a repartir, a dar, a oferecer ao seu irmão. Seja honesto: o que você 
pode investir em outros ? 
 
2.4. ORE PELA SITUAÇÃO TERRÍVEL DE NOSSO PAÍS E DO MUNDO: Faça como o apóstolo Paulo recomendou: 
ore. "Antes de tudo, pois, exorto que se use a prática de súplicas, orações, intercessões, ações de graças, em 
favor de todos os homens, em favor dos reis e de todos os que se acham investidos de autoridade, para que 
vivamos vida tranqüila e mansa, com toda piedade e respeito." (1 Timóteo 2:1,2) Você sabe o nome de nosso 
prefeito, governador, presidente e de alguns vereadores, senadores e deputados? Então ore por eles. Quando 
assistir os programas de televisão falando da desgraça e do caos social anote os casos específicos e ore por 
eles. Vamos sair da carnalidade de reclamar do país e viver no Espírito, orando pela solução de problemas.  
 Uma senhora canadense chamada Virtrid resolveu fazer algo interessante: começou a orar pelo 
prefeito de sua cidade. Apesar de estar fazendo isso diariamente achou ser pouco. Então resolveu orar e 
escrever diariamente cartas para esse prefeito dizendo que orava por ele e enviando mensagens e versos 
bíblicos. Ela nunca teve resposta. Um dia, em um comício político, esse prefeito disse que uma pessoa que ele 
desconhecia tinha sido muito importante em sua vida, pois orava diariamente por ele e lhe enviava mensagens 
que foram um alívio em seus momentos de crise. Virtrid nunca conversou pessoalmente com o prefeito, mas 
por outro lado ficou feliz em saber que foi útil como crente, pois cumpriu seu dever de interceder pelas 
autoridades. 
 
2.5. TRABALHE: parece um pouco irônico ler isso, mas tratando-se de Brasil não é. Nosso país é pobre em 
parte por causa de nós brasileiros. Nós passamos o tempo todo desejando mais um feriado, mais uma folga, 
mais um final de semana prolongado. A bíblia diz: “A eles, porém, determinamos e exortamos, no Senhor Jesus 
Cristo, que, trabalhando tranqüilamente, comam o seu próprio pão.” (2 Tessalonicenses 3:12). Dê seu exemplo 
pessoal de dedicação e trabalho, mostrando a esse mundo que é honroso ser um bom funcionário ou patrão, 
trabalhando bastante e se dedicando a seu serviço. Ainda que as condições não sejam as melhores e o salário 
seja baixo, dê seu exemplo de cidadão transformado por Jesus: trabalhe.  
 

Será que isso é o suficiente para acabarmos com o caos social? Talvez não, mas já é um começo. 
Precisamos mais do que nunca fazer o bem, conforme a própria bíblia diz: “E não nos cansemos de fazer o 
bem, porque a seu tempo ceifaremos, se não desfalecermos” (Gálatas 6:9). 

 
Para encerrarmos, proponho a você alguns temas de reflexão: 
 

 Até que ponto um cristão pode se envolver em política com o objetivo de melhorar a sociedade ? 
 É licito para um cristão participar de movimentos de protesto como forma de pressionar empresas ou o 

governo na tomada de atitudes em favor do povo ? (Exemplo: greve) 
 Você acha que o materialismo encontrou refúgio dentro das igrejas evangélicas ? 
 Você é adepto da filosofia “cristão vota em cristão, cristão compra de cristão, cristão dá preferência à 

cristão ?” 
 

Termino com uma frase de Jonh Stott sobre nossa sociedade: “O mundo onde vivemos tem três 
problemas cruciais: é cego, aleijado e mudo. Cego porque não tem visão de futuro ou presente. Aleijado 
porque não avança em direção à soluções. Mudo porque não tem esperança para anunciar ao povo. Jesus veio 
ao mundo  e fez os cegos verem, os aleijados andarem e os mudos falarem. Como Igreja precisamos repetir 
isso através de atitudes: que sejamos a visão desse mundo, mostrando as alternativas de melhorar nossa 
sociedade. Que sejamos as pernas desse mundo, avançando em direção à soluções. Que sejamos a boca desse 
mundo anunciando que há esperança sim, mas apenas através de Jesus Cristo”. (My country. Jonh Stott). 
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